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“O que foi produzido foi com a 
colaboração deles”, rebate Silva

PL 17/2020

Começou a tramitar 
na Câmara Municipal de 
Tangará da Serra o Projeto 
de Lei nº 17/2020 que au-
toriza o serviço de trans-
porte remunerado privado 
individual de passageiros 
através de aplicativos ou 
outras plataformas de co-
municação, utilizando 
como base conceitos da 
Lei Federal nº 12.587/12, 
que institui as diretrizes 
da Política Nacional de 
Mobilidade Urbana.

O projeto de lei, de acor-
do com seus autores, ve-
readores Paquito do Táxi 
e Rogério Silva, visa pro-
mover uma adequação a 
serviços disponibilizados 

O autor garante 
que sentará
novamente com
os profissionais

A intenção é
fazer algo que dê 
aplicabilidade
e não gerar
tumulto

Motoristas de transporte por aplicativo
de Tangará da Serra realizam
manifesto contra projeto de lei

EM TRAMITAÇÃO

Diversos motoristas de 
transporte por aplicati-
vo de Tangará da Serra 
se reuniram na manhã 
desta terça-feira, 11, na 
praça da antiga prefei-
tura, para protestar con-
tra o Projeto de Lei nº 
17/2020 em tramitação 
na Câmara Municipal de 
Tangará da Serra.

De autoria dos verea-
dores Paquito do Táxi e 
Rogério Silva, o projeto, 
que começou a ser dis-
cutido na última semana, 
busca a regulamentação 
do serviço de transporte 
por aplicativo. Alguns 
pontos do projeto, po-

Projeto está
em tramitação
e voltará a ser
discutido na
próxima semana

Estão querendo 
colocar
muitas regras, 
proibindo a
população
de usar

Protesto foi realizado na manhã desta terça-feira

Reunião realizada em fevereiro
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rém, estão sendo criti-
cados pelos motoristas, 
como a prestação de ser-
viço só poderá ser feita 
por meio do aplicativo, 
ou seja, o cidadão não 
poderá solicitar o trans-
porte por WhatsApp, 
SMS ou ligação.

“Estão querendo proi-
bir a gente em várias coi-
sas, como não pegar cor-

rida por chamada pelo 
celular e nem whatsApp. 
(…) Estão querendo colo-
car muitas regras, proi-

bindo a população de 
usar [o transporte] pelo 
whatsApp e telefone [li-
gação]. E as pessoas ido-
sas que não sabem mexer 
com esses celulares mais 
tecnológicos, com apli-
cativos? Por isso estamos 
reunidos para defender a 
classe”, declarou o moto-
rista Carlos, em entrevis-
ta ao Programa Primeira 
Hora, da Rádio Serra FM.

“Esse projeto de lei não 
teve consulta com a gen-
te. Foi montado não sei 
por quem e assinado pe-
los vereadores Paquito e 
Rogério Silva, só que não 
fomos consultados. Como 
que os aplicativos da cida-
de, que são de Tangará da 
Serra, tanto os proprietá-
rios quanto os motoristas, 
não foram consultados 
sobre este projeto? Então 
tem algo estranho no ar”, 
questionou outro profis-
sional em entrevista ao 
Tangará Verdade, da Rá-

dio Tangará, ao pedir que 
os vereadores analisem o 
projeto e os chamem para 
uma reunião.

Se aprovado da forma 
como está, segundo eles, 
o projeto inviabilizará a 
continuidade dos traba-
lhos desses motoristas de 

transporte alternativo. O 
projeto está em tramita-
ção e voltará a ser discuti-
do na sessão ordinária da 
próxima semana.

Com informações Gilvan 
Mello e Kleber Leite; Ima-
gens: Alessandro Oliveira 
(Record TV).
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a população do Municí-
pio “conforme as novas 
tecnologias que vem sur-
gindo com a finalidade 
de facilitar as atividades 
do dia-dia.”.

A matéria, entretanto, 
foi motivo de manifestação 
nesta terça-feira, 11, opor-
tunidade em que diversos 
motoristas de transporte 
por aplicativo de Tanga-
rá da Serra se reuniram 
para protestar, pedindo 
que o projeto seja modi-
ficado. Eles ainda alegam 
que não foram ouvidos. 
“Mas o que foi produzido 

foi com a colaboração de-
les”, rebate o vereador Ro-
gério Silva ao relembrar 
que em fevereiro deste 
ano foi realizada uma 
reunião com represen-
tantes de diferentes apli-
cativos locais, Executivo 
e Legislativo Municipal. 
“Essa reunião aconteceu 
no Gabinete do Prefeito e 
lá apresentamos uma mi-
nuta do Projeto de Lei. A 
mesma minuta apresenta-
da lá, em fevereiro, proto-
colamos aqui e acabou vi-
rando um projeto de Lei”.

Mas, de qualquer forma, 
o vereador garantiu que irá 
novamente se reunir com 
os profissionais esta se-
mana. “A intenção é fazer 
algo que dê aplicabilidade 
e não gerar tumulto. Um 
projeto que regulamenta 
para todo mundo, para que 
todos tenham condição de 
trabalhar, de forma regular 
e o município possa fazer a 
fiscalização”.


